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Introdução 

 A comunidade cigana em Espanha apresenta um 

dos melhores standars de vida de toda Europa.

 Porém, a situação da comunidade cigana na Galiza 

apresenta problemas estruturais de partida muito 

graves. 

 Há elementos que diferenciam a população cigana 

da Galiza e de Portugal. Mas também uma 

diferença muito grande entre a população cigana 

da Galiza e a população cigana espanhola.



Os grupos humanos



Pena Moa



Pena Moa

 Pena Moa é o assentamento de barracas mais grande 

da Galiza.

 A princípios de 2008 eram 99 as famílias que tenham 

direito a ser realojadas (arredor de 422 pessoas).

 Foi originado a princípios do anos „80 por uma 

intervenção municipal.

 A dimensão do assentamento e a sua conflitualidade

social levaram a considerar impossível qualquer 

actuação em Pena Moa, no só no âmbito da habitação, 

mas em qualquer outro âmbito social.



Pena Moa

 Nenhuma intervenção social pode ter êxito num 

contexto de degradação social e urbana.

 Esta situação da habitação -e das problemáticas 

associadas- repercute na imagem social 

(profundamente negativa) da população cigana da 

Corunha.



A terça “ronda” (estrada de 

circunvalação) 

 É uma infraestrutura

de comunicação que 

unirá Riazor com a 

auto-estrada e a 

entrada de Madrid.

 Iniciou no ano 2007 

(financiamento) e 

começaram as obras 

em 2008.



Os imaginários sociais

Rejeição 
dos 

vizinhos

Modelo 
policial

Modelo 
dual de 
cidade



Decisões 



Decisões 

• Não aos bairros de transição

• Não a deixar os problemas 
para outro momento

• Não a deixar as 
responsabilidades nas mãos 
exclusivas da municipalidade.

Negativamente:



Decisões

• Sim a cidade plural

• Sim a uma intervenção global 
que considere cada família 
como uma unidade de actuação

• Sim á concessão de habitação 
social...

• ... Mas também sim ao aluguer 
social.

Positivamente:



Intervenção 



Equipe

 A equipa da 

Fundación

Secretariado Gitano

tem:

 Uma Trabalhadora 

Social, 

 Duas Educadoras 

Sociais

 E um Administrativo.



Intervenção

 60 famílias assinaram a adesão ao PEP

 Alugaram-se 18 habitações (tipo T2 ou T3).

 14 famílias foram já realojadas.

 A “ronda” foi já liberada de barracas.

 Abriu-se ao público recentemente o Centro Cívico 

para a Convivência.

 Aproximação á situação sanitária.

 Reforço da educação.



Futuro



Futuro

 Contamos realizar a metade do realojamento até 

finais de 2009.

 E concluir o trabalho até finais de 2011.

 Consolidar as medidas de carácter educativo.

 E começar o processo de colocação das pessoas 

ciganas da Corunha no trabalho por conta de 

outrem.



Conclusões

 O realojamento de Pena Moa é o maior da FSG.

 É necessário relacionar o problema da população 
cigana com o problema da configuração urbana.

 A radicalização das posições pede um novo marco 
regulador da convivência (e da intervenção).

 É preciso uma intervenção intensa, mas também 
sustentada no tempo.

 Primeiro intervimos no problema do alojamento e 
depois no problema da precariedade social.

 A habitação normalizada converte-se numa 
ferramenta de inclusão social.
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